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RESUMO 

A Crescentia cujete (Bignoniaceae) é popularmente conhecida como cabaceira, 

frequentemente utilizada na medicina popular como: antiofídico, anti-hipertensivo, 

hipoglicemiante, no tratamento de infecções urinárias, anemias e abortivo. Na espécie foram 

isolados mais de 60 metabólitos de diversas classes, incluindo 15 glicosídeos iridoides, 4 

derivados de feniletanóides, 15 flavonóides, 9 n-alquilglicosídeos, 23 derivados do ácido 

fenólico, entre outros. Os estudos in silico, a respeito da atividade toxicológica desses 

compostos são inexistentes, dando pioneirismo e importância a esta pesquisa. O objetivo deste 

trabalho é realizar a predição toxicológica de compostos isolados de C. cujete. Para tanto, foi 

utilizado o software PASS online (Predição de Espectros de Atividade para Substâncias) e o 

programa GUSAR para a realização da predição de toxicidade, em valores referentes à DL50 

(Dose Letal de 50%) testados em ratos. O recurso digital se utiliza de dois parâmetros: “Pa”, 

sendo a probabilidade que a substância possui para desempenhar determinada atividade, e, 

“Pi”, a chance de não desempenhar a mesma. Nesta pesquisa foram analisados apenas os 

resultados toxicológicos com “Pa” maior que 7. Para o estudo, foram selecionados 11 

metabólitos presentes em diferentes partes do vegetal: 5 glicosídeos iridoides, 4 glicosideos 

flavonoides e 2 derivados de feniletanoides. A Luteonina-7-O-glucoside e a Naringina 

apresentaram consideráveis níveis de neurotoxicidade, nefrotoxicidade, hematotoxidade e 

embriotoxicidade (Pa>7). O Acteosideo também apresentou resultado positivo para 

embriotoxicidade, assim, atribuindo convergência com o que é descrito no uso popular, 

relacionado à propriedade abortiva. Além do mais, tais evidências apontam para eventuais 

riscos de anemia, leucemia, distúrbios renais, bem como para o envenenamento do Sistema 

Nervoso Central (SNC), ressaltando a importância de estudos mais aprofundados. 

Concomitantemente, acrescenta-se que apenas a Naringina possui característica citotóxica. 

Em contrapartida, nenhum dos 5 iridoides apresentaram quaisquer dos 9 parâmetros (Pa<7), 

evidenciando baixo grau de toxicidade quando comparados aos demais compostos. 

Igualmente, dentre todas as substancias, nenhuma apresentou índices significativos de 

hepatotoxicidade, carcinogenicidade, mutagenicidade e imunogenicidade (Pa<7). Em suma, o 

presente estudo evidenciou atividades tóxicas significativas para todos os 4 flavonoides, o que 

inclui a luteonina, naringina, pinocembria e erioctydiol, sendo que apenas um composto da 

classe dos feniletanoides apresentou toxicidade, sendo este, o acteosideo. Vale ressaltar que, a 

alcubina, o catalpol, o catalpolsideo, o ajugol e o picrosideo (irideos) não apresentaram níveis 

significativos de toxicidade, bem como a β-ionona (feniletanoide). No entanto, tais resultados 

demandam maiores estudos in vitro e/ou in vivo que busquem elucidar tais achados, no que 

diz respeito à toxicidade. 
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